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ncìs primeiros dias de no-
vemnbro pro•imo, este emi-
nente estadis.t•t e nosso que-
rido eprestigioso c.liefe po-
litico. 
•'aquella cid tde, ter<í s. 

ex.a as enthusiasticas lio-
men<tigens de, um numeroso 
;rapo de partidaric_s since-
ros, entre os quaes se des-
tacwmr•,c. o vulto proetnine ite 

11 seu lograr é forçado, é 
imnposto: esse elemmnto obe-
dece, não se rwii•ifesta: ou, 
por outra, inanlfe•t•a=Se, elo 
regra, por urna passividade 
deprimente, que ruça pelo' 
servilismo—feitio rncornpa-

Em direcção a Vi anua do tivel com o do luctador de-
C•t tello, deve passar aqui, , (ulcído, independente e au-

daz, chie o grave momento nosso eminente e querido 
actual erige. chefe ao norte do p<aiz, a es-

Terão, porém, alli franco te ajardinado e fertilissimno 
e leal acollilmento os ele- rincão de terra, onde pare-
mentos de todas as cama- ce que a -Natureza escolheu 
d:as sociaery, que se mostrem o seu berço. E' esta a gente, que o sr. 
sinceramente aniiriados dos A gente é reide, mas é conselheiro João Franco vae 
niesmnos i nt _mitt•• e dispostos franca; nã.o tem o •n.obism.o ter ensejo de, ver; é esta a 
p.Lra a lu, ta, n'uma perfei- dias raças de,a:ierad_is, inces ` ;ente, que se agrupa em 
ta comiiiuuhãi-) de ideias:— o aprunio, sadio e c•rrtez,do, volta do nome aureolado de 
o barri da, p--dria e o resur- forte e do digno; irão teus os , S. et.• e que o aconipanha-

do sr. conselheiro \Ialhein) glnieiito das nossas glorias requintes de uma educação i râ, dedicadamente e com o 
Revim-to, uni dos nossos ora- passadas, por unia adminis- que enfastia, mas tem a ver- I enthusiasmo proprio de 
dores, que innis se salienta- ti.acão honrada e seria.. 

E assim, os que lá forem 
terão f ollt.cr, corrida, limpa 
d'esso p.1r arismno, suspei-
to, interesseiro e intrigante 

que avilta e que, dia a diva, 

de mm• academi+•-o. rnoment(-) a, rnonzento, mais 
_•lli—na princºeza, do LÍ- I nos appt orlas da hora fï-

nal. 
ma—serão prestadas ao il- Acollleram-se debaixo de 
Lustre chefe do p:artid re- i 
!•ennrad or-lib oral • uuica b:tndeira, como elles, as li, . 1mmacrrlada e que é a nos-
1 a que lhe dito direito o sa. ultima esperança; e aigru-
seu passado glorioso de ho- •• m-se cerrada ededica-
nieiii integro lionesto e ver- i p ' 
dadeiraménte patriota. I dament©, em torno do che-

sain nas luctas parlamenta-
res, pelo brilho e eloqueneia 
da sua prtl:-•vr:t. auctoris  
sincera e apaiwnada, sein 
clesconiedimentos e sempre 
elevadn, e elegante, como a 

Conglobar-se-ão todas as fe prestigioso e nobre, que 
forças, para uma demoras- Ia empunho. corajosamnente, 
traç•io da mais arreigada e animado da roais santa e 
autentica s•-mpathia, sem os ` patriotica confiança, de lias-
in•rierti•amiaentos e •reoc-' tea-la no topo do formoso edi 

1 I ficio uese pm o õem erguer cupações das formulas coo- > q 1 ' P a 
cimentado numa sã e ra-
dical remodela(,-,-to de costu-
mes e processos adminis-
trativos e numa profunda 
e larga restauração de todas 
as forças vivas e producto-
ras do p;aiz. 

E' a alma popular e o pa-
triotismo a darem-se as 
mãos; é um avultado nume-
ro de homens, que sae à es-

vel tida da tacada para conter a onda 

.laradas às recepções offd-
ciaes. 

Alli, tudo será sincero e 
esponta.neo, verdadeiro e 
real. 
Nos vivas e saudações en-

thusiaticas, nos compro-
missos tomados, na exposi-
ção de ideias e planos de 
administração, em tudo, em-
iiiii, ha de ferir-se, inaltera-

inemite. anota ag 
szncerid:mde. 
Nada mais. 
Não se estarem alli eons-

trangidamente, por dever de 
officio, por mero apparato e 
na attitude, penosa e forca--
da., de quem tema, como pre-
oecupação unica, mostrar 
ao chefe da repartição... 
que se não faltou ás ordens 
recebidas. 
0 elemento official estã, 

naturalmente, banido d'es-
t,,s manifestações, de um 
caracter devotadamente pa-
triotico. 
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e—crentes na sua acamo de-
-1i de homem publico e 
de estadista ferreo—presta-
inos-lhe todo o appolo, de 
que somos capazes e que 
estamos resolvidos a pcir ' 
prova dos maiores sacrifi-
cios. 

Bernvindo seja, pois, o 

que aniettça aniquillar-nos. 
A lu,,,- ta esta travada, e 

todas as indicações são no 
sentido de que, n'um futuro 
mais ou menos proximo, o 
triumpho sere nosso e com 
elle vira o resur-imento da 
nossa vida economica e fi-
nanceira. 

E para esse desicleratum 
que convergem todas as for-
ças e todas as energias, que 
ainda nos restam. 

E' para esse desicleratun. 
que todos nos acercamos do 
sr. conselheiro João Franco 

dadeira noção do que é tina 
homem na sociedade; não 
tem gales de está-lo, mas 
tombem não precísa d'esse 
scenario piara se impôr; não á 
se bate em duello tt pistolla, 
mas zele, e defende altiva-
mente a sua -dignidade li-

quem a.ma sinceramente o 
seu paiz e de, quem desejei 
v®1-o entrar no caminho de 
todas as prosperidades, que 
tem direito a fruir e de que 
é bem digno. 

 immediat•zmente 
a questão, que começa a • 
azedal-a; é impulsiva e não 

de a formulas de com-atten 
modismo. 

! ontem., quando passei, Minha senhora, 
Par'ceu-nze er, nesse formoso olhar, z  
Unia cerca exl)i,esnco, desoladora, 
D'uiu sentimento; occulto, de pezar. 

Não era dessa- lu.- f ascinadora, 
Que vi n'aquellct tarde de ba--•-ctr, 
D'urna doçura, tenue e sonhadora, 
D'um profundo, insondacel como o mar. 

Estacas recostada na sacáda, 
Do teu primeiro andar—toda em , flor.. . 
E, ialce.j, nem, jurasses, meu amôr, 

Que, ao cer desafeita aquella fé jurada, 
Ti-ciz as á minha alma, apaixonada, 
A punhalada cinica da d ôrl... 

T  

c•ií ,Le,1l tez 071,01111 í✓ 
Quando bate a cen.tura c't nossa horta, 
Vem atraNada, sempre, pela estrada:— 
Vai para álea a nossa esp'rança inorta, 
tirámos a ectrrztnlzo na derrocada. 

Espelha-se, na f i,opte aureolada, 
Dessa formosa fada, que ine exhorta, 
A morbid e-,, teimosa e absôrta, 
Da minha alma, triste e desolada:— 

E' como se quisesses ao er°'mira, 
Que cite álenz, na serra, abandonado, 
Dar-lhe o osculo, impuro, do peccado; 

E' tra,-er-ine, com essa luz bemdita, 
A dôr, ainda maior, que anais m e ,irrita 
E que m.e torna, então, anis des_qraç.ado. 

Bar'cellos, 10-10-903. ì••Canoc✓1 l•rov ea. 

D , A r.R1E  

lscóla de moralidade ou de cor-
rupção, o theatro teve sempre os 
seus admiradores e os seus crentes. 
Proclame a virtude ou escancare o 
vicio, nunca lhe faltaram ouvidos e• 
olhos, anciosos da curiosidade de 
suas exijibiçóes. 

E' que o theatro foi, é, será sem-
pre a encarnação viva e perfeita do 
sentir, do pensar e do querer d'um 
povo,no maioroumenor grau do seu 
desenvolvimento intellectual e fisio-
logico. 

Dizer o que elle ë entre nós, ten-
tamen seria por demais arriscado, 
mormente para quem vive encan-
tonado neste humilde, ainda que 
aprazível, rincão da provincia mi-
nhota, acostumado só a acompanhar 
o movimento scenico, entre nós,, 
numa ou outra peça avulsa. quan-
do alguns actores se le—nbram de. vir 
por ahi acima, em deliciosa tour-
?iée, amenisar as nonas noltea.mo-
notonas e insipidas, passando rapi-
dos, como revoada alegre de ando-
rinhas. 
E ainda assim, assalta-nos sem-

pre esta esmagadora verdade:— 
i Não temos theatro nacional. Vive-
mos apenas de retalhos extrangei-
ros ! 

E' por isso que um publico, mui-
tas vezes illustrado, assíste inditl'e-
rentemente ao desenrolar de uma 
peça, aliás bem urdida e bellamen-
te executada, mas que nos não com-
move, que nos não electrisa, por-
que nela não palpita a alma cren-
te, sonhadora e fogosa da nossa ra-
ça peninsular. 

Estamos decrepitos, effeniinados, 
amortecidos, porque não lia quem 
faça vibraras fibras ainda rijas do 
nosso coração sempre enthusiasma-
mado. 
Como o sintio, somos imitadores. 

Importamos tudo da França, mas á 
táa, sem a comprehender. 

¿De quem será á culpa? 
De nós todos. 

Na ultima terça-feira tivemos ahi 
um espectaculo. 
A concorrencia foi muito regular. 
Os actores eram dos mais distin-

ctos e festejados da Capital. 
A peça era a a Francillon» de 

Alexandre Dumas, filho, um dos 
maiores vultos dessa pleiade de gi-
gantes, cuja hombridade suprema 
foi Vlctor Hugo. 

¿E o resultado? 
Vou dizer o que sinto. 
0 desempenho correspondeu a 

toda a expectativa: magnifico, sur-
preendente. 

Luiz Pinto, no seu papel de Con-
de de Riceverolles, foi admiravel. 
Caracterisou plenamente a icliosin-
crasia desse homem que, corrupto 
e devasso, como toda a alta socic-
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dado flue ireduenlava. (Ineria des-
faze,• as (] eseonL1an:,:as £?c suar espo-
si com apparencias de fingida de-
tHeação e de bypocrit-a seriedade. 
O sarcasnio, a ironia, o fingimen-

to, as centracçôes involuntaria, su:'-
didas pela agir leia do r(inorso, a 
resignação estupida, a cobardia c1•-
;ì'ca, tudo isto se, pe.rsonaEzava ca-

racteristicameute uaquclle zm:`e 
artista, que conseguiu dar-nos a 
impressão profunda da propria rea-
lidade. 

Beatriz Rente, apesar de estar tal-
vez fóra (10 seu genero, houve-se 
comtudo soberbamente. Teve passa-
gen., armbala:Iora,. ultimo 
gl'1t0 ]allcinante F agt•tli) «L' nlerl-

tiI'a» — bdrb0 vio Iludia C('1'tige-m 

violenta de duvida e ( W"mero, es-
Lmou n) au(litorlo coma o ranger 
de uma hyma. Fá sulAme. 

Ferreira - da Silva é sempre o 
grcnde actor. Com aquella notavel 
,rasa de eQiui e dá ur e fino ob-
servadoC prondwcuava alguns, e 
por vezes fastidiosos dialogos, com 
ccïtos chistes picantes que desper-
tavam nos espectadores incompri-
mida, risadas. Compreendeu per-
feitanlente o public ), norgme a nossa 
plateia costuma ac úber, Ordbn ia-

mente, os lances mais drama ticos 
e,)m gargalhadas frias e boçaes. 

Todos os mais actores trabalha-
ram mui`i,simo 1)erl, e,pecialisanao 
Fernando NO M, dogmatico por ve-
zes, espi~oso e alegre, e Cecilia 
1lachado, irrequieta. íngenua e ten-
tadora. 

K: 

Fanar agora da pena depois de 
t_to universalmente cinhecida, pa-
rece absurlo. 

Só dirá: o fim que o auctor li-
nha enl vista, se o conseguisse na 
Fiança, não o c(mypldía ]nunca 

entre nós. Afinal conclue por acon-
selhar o não casamento, Am é, o 

ce'.ibato. 0tu isto é anti-írsiolo,' ico, 
anti-natural. Querer salvar assina a 
ocieda(le, é fazer-lhe rebentar uma 

bonal)a no centro e pô-la em esti-
lhaço,, 

Demais, abrumas ,cenas tinham 
demasiada realidade. Porque eu pa-
deço de um mal, e creio que com-
migo toda a gente: interpreto sem-
pre as coisas pela peior parte. Pa-
rece-me que isto já me veio de 
A.fao. As sceilas inimoraes fixam-se 
alais na menioria. 

10 que pensariam certas meninas 
ao ouvir aquellas palavras : — « na 
hora em que eu souber que tens 
uma amante eu terei um amante 
tombem?» 

Ella, neto sabem o que quer di-
ze-- agnillo, as innocentinhas. Per-
gunte;n-llro porem. Verão como se 
riem, corno lhes lançam uns olhos 
prescrntadore, e... maliciosos. 

Emfrm, descamem em paz as cin-
7.as. 

E" OLHET1 

S 
.: rwpress.Yes dmi reservista 

0 trabalho era rude e continuo, 
A seguir á primeira guarda, cia -

gou-me a vez de plantão, de facl(i-

na regimental, facLina á cennpanliia, 
etc., etc: Nos intervallos vag,), os 
longos exercícios for;adus e inter- 
minaveis. Junte-sc ainda a f,to uma 
col!strncção phísica, apesar de algo 
robutila., pouco acostumada a estes 
trabalhos constantes e pusadissínios, 
e perle-se depor;; calcular o que, se-
riam esses (lias massa(lores, que ape-
sar de curtos, me pareceram ter a 
duração de Serdos. 

\o emta.rib), no meio ('aquelle. 
afan. (1'a-, luche labutar bbssmntc, :) 

lia, üept)fs de una espectaculo 
tI'C Wt lembra-se a gente ilãtluella 
velha sentença : 

FÉ90 bons(t,a, yMbo, detèº lbt se-
(p)lor, 

A SOCIEDADE 

T,irros czgrri, na ~ ma cztirrtaseira, 
o si. conselheiro ,unge,' Is meio de 
Anrorim ;Novaes Leite. 
—:•ewressou a Cintra o ,c, dr.JOa-

quim I)aarte Paztlirza, jui t de direito 
alli e ;fosso conter' i"m que se ~w-
trava rz:a sua quinta de Salvados do 
Canrpo> 
—ró,'am a Lisma os as. dr'S..i0 

de Gagos P ueire.ao de 12u0 e Au-
—usto -Monteiro. 

1•'stivar'ani entre n).'; os szs.: dr. 
Actos- Abole,, aale;;'a A e í' ww.a-
Q Pe 7io em Paï-e:1es de Cozo a e 
Irmo cone: rarzar, I,'duardo da .ome-
ca, d0 P0r'to: J07:I ibi2 C.ar•los :'ere:r'a, 
sa,Mmo aJü sue de c__^.m1d•esls ,7 e _- rt-

Csa r. lio ir• de Linfa, suv-Inspector pri-
inam ,>. 
—,safa en; pw o sr. helfin.) Perei-

ra 'steves, p:i:u-; .iaceuticv. 1,apidas 
Inilhor'as e o que sirzce,mue lhe de-
se,,amos. 
—b'imos n'esta villa os srs.: Alvaro 

Pinl:ei,s, José da Costa ?erra. Fran-
cisco 17wurz e .Io"io 1-"-eita.s, de L•spo- 
ente. 
—Partiu para a praia d'Avuüa a ra-

rrrzlia do Srt;•. OSJ .', lüretr'a :Zos Ja.ntJS 
Ferreira, na;ocíante. 
— Passaranz a,1nt em 'irecç 

boa o;: srs.: coney o abbade ✓OSé Ma-
noel de Souva. 71L2mel Aum= de 
11b'anda e .ilanoel Antonia da S.i H)--
polito. • 

re^sou de Lisboa, para orzde 
ou,'ra partido ha ,, ias cmn seus >MOS. 
a e.vm.a sr.a ̀ 7J. Cctrlota Adelaide 1'es-
sadas Salaïar. 
—Seguiu na se ta-{eira rthinza para 

Coimbra o sr. •lii rze2 Fonseca, uca-ae-
m o da Iiaile;si ado. 

—`•íegr •csori de Vortsão o sn Awo-
nlo Gon! aves da Cru, , pr'oprz&ta,; fio da 
«P?zarmacia 
_Retirou ,para o Porto o srzr. Gon-

çalo All're,lo Alvas Pei'eir'a. 
—A' ì»: de rnse'rttir- nos sena• estn-,/ p. 

dos univeslLtrtes, se, rtenz hoje para 
Coimrra o:: srs. _l~Sel .\"Queres, Gun-
çalo Araujo e ;oainim Paes. 
--\odeias chegã~ idiNixizente de 

S. Paulo (Prazia d Io como teria a 
vin i'a, no ps in. ipio do pro-11."M anua, 
do nisso patricro, ai i residetzte, srzr. 
Joa,ninz Dias da Cunha 13ar5osa, qne 
ami conta mulos a~üs pelas suas 
e.. celleiues qualí'.ades de caracter e 
coração. 

N 0 T A '5'• L0CAES) 
1E:xte1.11_1 u 

Abriu eTectivtiuienie, na segun-
da-feira ultima, esta usa de ensi-
no, fnstalImia .no 
predio da rua D. ~unlo Barroso, 
n.° ?-t, atldi qn h4 per vsbs moti-
vo& a abertura elas aulas para a 
quarta-feira. E..' rasoavel o munem 
de alumio, e,; ( íalniente do La c 
2.° class,,, dos Iscou,. 

Já n'estc senanaïf.) pugnamos 
largamente pela coração, nesta vil-
Ia, tio uni instituio Ao cn fio, e por 
isso, é com grato prazer que, ven-

~IS 11,1~^ M4 VI VI.,^ 

iempo pnssiv ,-se rapit44 e por ve-
zcs desapercebido. 

Approximava-se o dá da partida. 
Cessaram os esemieio,;. C_)ncede-

r•am-se dois dias ao descanço e aos 
preparativos para a terrivel viagem. 
E aio obstante,, aga,u'dava-se a. 

]tora da partida cont uma anciodw.,c 
febril. 

Eia necessa.rio dizer (adeus ás 4. 
vosambades (luc por ali se tinham 
contraido nos fnst.uitcs d'ocio, quan-
do nos era coticedido ir respirar o 
ar purificado, — se e que não era 
c:orrumpido—, da velha e nobre 
cidade dos Arcebispos, como dizem 
os curunchosos calhamaços dos ar-
chinos e as empoeiradas crónicas 
monasticas. 
A leii)ba oecupava um logar pri-

macial no coração de muitos dos 
nwus collegas. 

Uni dos seus aduladores mais as-
siduos era o cabo « Cacho», uni ho-
mem já talvez dos seus 28, muito 
alegre chistoso e folga,ão que fa-

do secundado, Qs nns•os de>ejos, 
Cn lerC anloc a to(lc aquelles que 
se empenharam na realisa2ão de 
lio arrojado I,r:k;cct.o as nos=as ca-
lorosis saudaçães, auguranJo um 

blilhantissinli) resultado aos seu, 
,—Criort,sos es_f:)rr•:),,. E é 13) o que 
esperamos (ia boa vontade, da dC-
dl'';t('ao Suprema, c'on) quie, iL`to ,) 

o dr ;ili) direct')t• , r. ( ,I.. 111ríili, Li-
ma, quc tem si:-lo ver iadeiramente 
incansavel, !nas ainda imbu os il-
In,tï'.i]O• t)i'ofd9,í:1'L: se ompeitilani 
sem a inin mil preau "upn lm 1 r1 ) L-
wi'e,sC, que s! ::a nullo, mas lev:t-
dos anicztr.c :ntr+ pelo i'e•a.j'1 de se-
rem atei; á terra, para tine seus 
traIw'I' 0• sel'illl sa t1,;aÍC1'i<<ine!'!t? 

l ílil)iI(1(t$, 

l,tíl preene,.JILi, pois, umã grr;.-

e 11!'llniL. 
E' bem triste enitfem44), iw-

nesta, V114quisi to ias as grandes 
iniciativas morrem ao nascer. Bar-
celttils não rost!ln;a St'r geïterO,a, 

para com os seus bennreúme. 1i-
veulos n'iini ateio extremamentee in-
grato. 
Não é c,)m]ndo para causar de> 

animoz ou enfragnmhnen os. 

O•, qn:e sáenl vict0ri!SOS ala luCia, 
reecbCiu a cocô a do; vcneetnres: e 
os que n'ella snccnmbcm, colhem a 
palm'1 do martvrio. 

Ser ma11t -r do nensam('u"o e da 
ideia. , não) pt)de 11,1w'r melhor 
Jestinv ! 

Demais, cipnePpIn+n-Ilo, 

Por m.nto rCA1 0 e corr(unpnlo 
que est ja uru meio, é sempre 
ceptivel de regener?.r-s(': p,)rque se 
o meio concorre, par., a orienia:,ão 
do individuo, lambem este coneor-

rc, o iirlito. para a educai ão d'a-
gaelle. 

pAs, rela EMenvi-
t6 Ba rpellense ! 

Finou-se. era Le--'1 de PAMEira, 
,iria ,e enemnirava a `.t'Caìie.ir, a, 
ekm.8 sr.' D. Errielin-1, M. Pereiro. 
de 11:)11, cunhada e irmi. do-; e,_ IX 
snrs. 1'iscomlessa e 1'isc(n!de de 
rt)(lim, a quem apresentamos senti-
dissimos pesamos. 
—Tam3m na fregue..ia. (le F13 

RJAceu ulAmamen, a sr.a D. Nli-
ria Fraacisca til da es-
posa do Sr. Secundino E,teves. 

`L este nosso amiga, bem coiro a 
tala a sua familía. enviamos as 
nossa, con_lolencias. 

0 , r. dr. Joio AII,ripa d'Oliveira 
Pinto, miriti) d.m;u) sai(-delegado do 
Procáulior lleg:0 n'esta e ̀nnarca. 
abri(i ukimamens bmwa de advo-
gado i!3 itntiLTl> e;Cri~o d,) Sa?1-
gloso cansidic ), sr. dr. Eduardo S,-
]az,1r. 

0 novel advogado r e,tudir,o e 
insto iI1 elbgC'wl o pol• Leo ag. u 
rarno_sAke larga c}icntclla. 

zia andar a calr.•a da p.)bre rapa-
riga !,tuna d_)balura. 

E111 em esvell..1, airosa, ris'al';a, 
cabcllo, luzidio:; e prêh)s, calúndo- 
lhe soare as lwinbros Cn1 longos un-
heis phantasiosos, a tez tio roto 
branca e jaspe.,, face, côra;la ;. Ia-
bi,), rubros o suave;. una c'..11o liwi 
Inei C C0lltO1'11;i l'1, o pe93 arque= 

doso numa c irei caprfduma e em. 
9~ seios opiihidos e abvsnsa&)-
res, cinta delicada e bom feita, (, 
a rematar n c,xl.juncto, nwz p(•sito.• 
pequenos, arllsU aillente burHados. 

Um tt po ideal (,e atra e e nmha 
belleza. 

Fona formosa Galatitéa em minia-
tura. 

Irma plastica de' formas bera ta-
lhada para princesa, alas enclausu-
rada na estreiteza mediana elas cur-
tas ambit•óes dt, uma humilde so-
Peirci. 
0 seu coração era. uma verdadei-

ra. ventoinha. Cedia, ao menor im-
pulso da mais levo pro- . 

Enviamol-as sinceras 'e cortleaes 
ao snr, Joaquim Martins de Queiroz 
Soares Pinto 11:)_ateaegro, filho do 
meritissimo juiz de direito (festa 
comarca, snr. dr. Eduardo ilarlins 
(Ia C -ista, por haver Cunclufdo, e:)m 
hutuosa cIassiftaa,, ão, o curso da 
arma d•, cavallaria. 

- -k -----

•Ii••• y 

E:,leve nnnitissinru coIc,n'ri.'a a 
!n issa que a cuiruni.ssk 91riAniXa-
iiv 'i da `anta Caia da 1li,eri(.)rdia 
minLlon cclel)rar. lia sua e„ reja' enl 
a ultima se=un(ia feira. em a.c, i+) d1e 
g:'at':Is peIn e,Iai)e1c¡'iment-) do seu 
tl'csoumiro. sul,. \l ithia, 11:m:;alves 
J i i',niz• ; 1 -?:, amigo e conceduadi 
co namerciante. 

:1s i•;tiu a comm!s,ão e pessoal. 
C, asvla(os, as internadas do A, 10 
tio; SS. corações de Kus e daria e 
muita damas e cavalheiros. 

Durante o religioso acro tocou no 
oma.n. cota muita correcção e, nri-
mo, alguns treclios de n)usica o 
nOss.) collega de redac,,ão D.)nunros 
Carreira. 
0 snr. líathás, ft,f muito cumpri-

mentalo e nnatu, a eXpen,a, •nas. 
melhorar o ,›Lu- tlo, asvlados. 

Estiveram tlmbem concorridas as 
missas que agnella e a 
(1) Recol;tünento e Asvlo d°lnf,incia 
Desvalida do Wiiino Deus nianda-
I:am cembrir. nas respee,4iva•z egre-
.la,, em sWgio da alma (!,a snr.R 
D. Maria Jalia da C•nlccis<to, mãe tio 
nosso b:'Ill amigo, sr. COmIIleIlílat]ol' 

Joaquim de Faria 11:•chadu. 

•'c>1>r••,11i•• c•Q• 1';•1•c>• 

0 snr. N'an'•C1 Jos:' Coelho, nego-
cL ate, f,,i encirreg;ulo pela mesa, 
dl c.)nfrai a d ) S. Swr^Illento, de 

esta vill•1, da c• branca dtrMum pn-
tenc ente, á nicim a c,)nfraria. vi~ 
ter silo in,i.rni!.lca_tst) o ] ali, {+ w;'e-
ivei.lo em praça C~ i'rfa;':10 aos 
fóros £1_)s ultimas aunes. 

\a !nanllã da ultiula ter ia-feira 
foi encontrado morto, na evada. em 
sua propria casa, o pobre « Filas» 
que awhva dirtri tenente num esta-
do do embriaguez crônica. 

T:) fio, se lembram (! e, 0 ver por 
essas ruas Mm. em simm idades 
emitinuis. cannbnleanie e tremulo, 
avin')a1:) c•,mPle :.aillcnte. feito jo-
guete do rap_uio insnbardinado que 
o se guia Uli-n ch=iil,t e,henito,a. 
atiranlo-lhe pedras, jogando-lhe ca-
cetada? e fazCn ] o-t) umitas vezo, 

baWwar ( oi terra ouso se fosse uni 
e,pania(lho, revestido do fkma Im-
mau`'. 

11u!taq vezes livenlos oceasião 
pre,cuccar d'estass•cna, rrpugili n-
te,. em que Lt)nlava!n p(I:'t(' não sO 

os garotos, mis aluda rente d'edC-

v••.t•v••.• 

du ia. tind ! assim, na parte para 
onde, se virava, uns bafejrs tii.o siia-
ves e tépidos, (lne eng.moravam a 
aluía e estonteavam o juíso. 
0 dia da despedida era pois assa_ 

doloroso para a pobre Zep';(a. 
Eu assisti ao de., molar de essa 

scona p ailua-p,rcho-

log,ica. Era tocante realmente. 
Caiam lagrin;as fnvolu Itarias na 

algidez do mt'u marrão de bronze. 
As pedras da cosinha 'esquCcGra-

nae dizer qne se estava. nuna:i esta-
lagem) ti-alvas anis suores frios, in-
te rnlitentcs. 

Os aninlaesitos dt)mesticos ge-
miam de commoeã:). 

§C no os propé)S tèmos das pa-
nellas tressuavam fartas baiega.s de. 
agua! 
—YEntão vão partir? perguntava 

ella. ao « Caclio» . 
—E' verdade, hoje mesmo certa-

mente. 
— ¿E nín v4nm? 

uão! podíamos lá retirar 

de, onde era natittai_uppor-se rn 
dureza e consi 1ët lrà •. 
f Pais dizem que a morte de e 
miseravel foi, em -riunde pal'!e. 
eito totainlente, devida a, coYitlN• 
i t recebidas dllggi s vadios num , (• 
1 ultimas noites..(leslas lin(la; iik.(iti 
que se podem disfructar em 11a 
¡ cellos. 
E elle era um in,)1Fen,ivo, c.)ft 

'do! 
IIa deste, emes exbvmaml d 

desgra,•.ados, a quem a natureza ¡• 
reco coinpi azes-se ile con.-itlere.r G 
Ino üIlios espurios, 

plenamen`e o ({• 
iìiill de ve r(!i! !' s bi'i a, (' . tl,t•Ó 
morte deste infeliz. F.' certo) p Vil'! 
que uma nuvem cm-riparia de r, 

üanem cruas: ia (]e c. undio M 
e,s,ts ruis, per: e_' Vindo leims1 
Talento luneil5 iMe já i ãiin (' 'ih 
dera(los, emgnanto tinham ft>ri 
para gi;iliar li,nra!ainchte o p• 
(le cada (La, e a quem um (] estilÍ 

cruel prostrou a-o:-a ua ivapt lãÍ 
vex:do-se. impossibilitados e semf 
as, obïig,id.), a esteut]er a I.1 io 

caridade publica. 
Ahi ternos o IGaspar»—um ae 

vo trabalhador noutro telnpo— 
«FerreIra»—.sue já foi um b)m 
ti,,a — o -`a;,p`,-irv, e outras &I 
naturados, que sck v('em e onziani• 
mente Iudibria1os e apup:id0? pe 
canalha da rua. 

Parece estarmos num:( t-erra 
cannibaes ! 

A` a1ll0ri(1ad ! a(Inissirativavi 

pro fazer evit r este, c_ s ,s, e, qa 
do assim o IL--er. tornar-se-á di; 
rios nonos Co•,io)s e app.aus.•s. 

Temos ahi bem perto ungi c 
de correcs,_to, altiinamente ematla 
installa-ia etn Villa (lo Contle, T 
ou(le pttL( nl e devCnl ser re.net 
(in, este, vadios. 

Seria um bem para enes, por: 
se 111•t 1'niam, (' Ima bem !lãO meti 

para a viil;l flue delles se veria 
CI'e' 

Qu;,nios assa„idos e ladr(ìes, q il 
tos eriminma)s por esse mn(I(lt), q" 
p°)deriam ter sido ntCi, á 
sC tives•zem recebido outra edu 
fã0 ! 

i Ai d'aguell(—s a quem ct)nipe 
velar, e dormem ! 

t"m indivíduo (1•_ ct_)uhecid:), pelq 
G hora, da manhã da ultima qual 
MOira., entrnn na egrcja da Saiu) 
Casa. da 11isednnha e, p~ Inà 
encontrasse atii algue tn, tentou r)t 
br.r p.. ,r meie) de arrombamento! 
czixa das esmolas de Santo Ant0o 
que. c0Wr) (lepoís se ve!ii]cou, wA 
titllia a quantia de 6105 nã 
nn filho do servo, port_'m. en 

i tr i d) na egrC,a pro ( !: ceou d 
r:ratz) 4rtt:: do iy•rl,.o to peiliu s{) 

c= immeAVam'!ìtC 0 mtiw»r•!• 

ira raspou-se e até h# ainda i 
til des('ollert0. 

+sei •,IRlt•rala'• y • r•v•y°vew 

scni te vii- fazer unia nova visii 
--Ora. £xstá ca•oando cotriig:r. 
E mergulhava a rsbeça entre 

mãos, Chorando copiosamenle. 
V' quelle iusbwe, nnr gato co 

vuls.), arripialo, deu um pulos 
uistro, e ouviu-s(+ o zunir e,tri(1c 
te de rim rafo ag,)Ill,'nt('. 

—,• áo chores, querida i"(p)'ut, 
vou te fazer um verso para. (lesp 
diria. Agarrou nuns p_ipel, peg 
dum Japis, e escreveu á pressa: 

<,1-evo dentro tio m. u pAto 
s teu no, impresso, gravado. 

Ha muito amor escondido 
sob a farda de um 

Ella nem coragem teve para s,a 
) letrar aqueles gatafunhos enigmk' 

ticos. mergulhou-se numprantcirLaj•, 
abundante e mais convWÉvo ainda 
emquanto que nós, alarmados 
cOr1 ,,-:ungidos, deitavamos a galo 
em direcção do quartel, ch unad 
pelo toque roufenho da cornètagn, 
no; mamlava pôr mochilas. j 
Xontúzúa) Sousa ' 1ar1ins, 
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REGENERADOR LIBERAL 

•I••riçe , •-•Iiicx••≥L tam-se mais eom a b.a. , iria, dogue 1 

iaoraln Ares ri. éni t"itla .,c)va de com o fortalec ulent.ó ;la ra^a. 
Gala, Pedro •la Selva.. Ca- Acijal elliamos aos llossus leitores 

satki, do Couto !'e C:tl.areiros e iía- a leitura desta -evis'a. Publica-se 
uoe.l Fr.—c,. n ;:'elrlcaclo ou ei❑ Lísb i]., redae;ã:) e aclirliui=tra,:ão 
íienie, os àüS, iffilí%i.;l):ls repontadosJ!h:a, 60, ",° Il. Djre-
como auctoros do crinie (•espanca-' ctcxe • crua t:ardor:r e fünto da 
tnont•, na ,pessoa do sur. Alexandre 
'darllaclo Paes. 

Depois do intcrro,atorio a flue se 
prtwtleu na adrninistra,,ão do coii-
(c.illi!, foram recolhidos á cadeia. 

Foí tambem prezo e recolhido à 
e,1,leia Por ter sido encontrado trela 
e.•po a do servo (Ia egre,ja dos `I'er-
reüyr, por volta das i 1 horas da 
mauLã ?a ultim.: t.ei a-feira, a rou-
Lar a caixa rias esnnoL•.s de N. Se-
nl,era ido Carmo, que se venera 
iiU1t I! a e reja, — César Alago to 
GdllCia. de 49 alhos. natural da 
y1e;n,r-: a ele \agozelto S. João da 
k eiraj, 
pincliante,apanhado em fla ran-

te, deitou. a fugir, mas depois foi 
préu!, sendo-il;e encoiit'-.ados nos 

.. l•jIs:is l:f 2 0 reis ene prato. e cobre. 

D. 
lAta QOtilissima e sympathica Cilha 

lonosso amigo sr.dr. Luiz de `Novaes, 
rz.r soü no "ultimo sabbado da Foz, 
ii!e passou a epoca balnear, acompa-

niia3a de seu irmão, o nosso amigo 
sonso Novaes, cominerciante For-

1 urante o niez de zetennbro hou-
ve n:'•M:,,iadotlro Nk ii : í 1m o se_üili-
iz m̂virrrento de rezes abatidas: 

I3::is, 33: vacas, 30: v;ie11.is. 11: 
irr!eiros, L — T,ital, 74. I'ezar um 

kW,,. pagaram á razenda 
!;:I:643 reis: á {',amara 326:000 

para o ti1atadouro ã-1:800 r:. 

honrar-nos com a sL:" 
a cst• ,rrporti itc diário da capi-
• rioi'm^ate redigido pelº st. dr. 

Candido, um dos' vinis bi-i-
s jornalistas da moderna rn g;,i - 

111 caracter de primeira agua, 
corro que a vanguarda do- 

T.. r., ind_•pendert?s e que mais se 
at•r•ssam p:;las coisas do paiz. 

•i t•crc•iot.•,•ìa• 

Na _ ,adrugada de sexta-leira ta le-
c, rio 1Wpita! da Santa Casa da 

ali-onde ha Fouco sofïreu uma 
,_c io e estava em tratamento, o ,, 
ré Luiz de >'atm.,, lavrador, da ire-

512Zia íie nela Cova. 

F_ a r•-partiçáo, de fa=da do con 
.o fez-se pub_ico que desde i  a 2 

& corrente e,tará patente aos contri-
cainies a matriz da contribuição in:dus-

!al do corrente anno, na qual È>ram 
`:ias aic_rad5es em resultado das íns-

•ões aos estabelecimentos, a que 
a commissão technica. 

\'ess ,;raso podem ser apresentadas 
as reclmáções, escriptas em. papel sei~ 

tgidas á junta de repartido-
.S. ..ae as resolverá  alé ao dia 7 de 
"oreribro. 

PUBLICACúES 
&eista de _• port 

Recebemos o n.° G d'esta impor-
arte revista lisbonense. _Não aceu-

a recepção do u.° , por o 
, o termos recebido, devido talvez, 
tualquer ileacuido na dislrílbuição 

da corráo. Sempre bellaniente, i►ri--
i!;es-a, muito bem collaborada e 
iiluslrada. 0 artigo ca educução P:,y-
:«s» merece, sei lido por todos 
aacluelles que presam a plastica cor-
porea' n;ìo ridicufan)elite oeculta 
«nn&•es vestidos es alliiifatoso•, lie 
cdr•- berrantes e nia i dispostos. 

Cunha. 
Cntribri;r%-.o Predial Urbrrrut 

A «Ilibliotheca Ripa lar de l.egis-
lação», come sciile na rua de S. Ma-
mede. 10, (ao h•,u•;; do Caldas) 
Lisbna, acaba de editar este 11r)vo 
reL,iilamento, em a)nforinídade com 
a t.11ima ptablìca,<ia do Mario do 
tio `crio. l:' a urina edis::c) flue con-
ter) a carta de lei ele ?8 de julho 
le 1899, e. o rerularneuto do ser-
viço das aunullaçdes por sinistros, 
oecorridos em' predios rusticos. de 
25 de ag )sto de 1903, sendo o ••ea 
preç© 200 reis. 
Tambem já est.ã, exlxsto á ven.,la 

o regalamcnto relativo ao imposto 
sobe Lsperïarbauiles P1íaar1 i•iceutí-
c•a.s. 0 seu ettsto é de •..00 reis. 
\o prelo : 7 abPlla das hu_as do 

•'rllo de Lie; ri a, quedevem se,` co-
bradas jnn;amente com acontribui-
ção irlJustrial. Preso 100 reis. 

x!1.15 C I IJ S 

VENDA DE PAUS 
Vendt,-se telha grande 

l-larticla de t_litllieiros e e11-
lios ein 1Odas as morros- 

stlrt2s. Quettl os pretender 
tatle no cartorio do escri-
it₹O do 1.° oflii'I0. em Bai'-
cellos. 

Faço saber que as audi.-ncias geras 
do q.o tritn:stre (to corrente anno, 
neta comarca, principiar, 110 dia 
do corrente mez, ror io horas d1 ma-
uhá, como consta da tabella afhxada 
no resp_ctivo tribunal: e que findas as 
m^smasaudiencias, terá lugar a correi-
ção nos oilicio, de justiça, tomando co-
nhecimento d•,• quaesquer queixas 1Ln-
?adas que s• aprk-sertem sobre abusos, 
rros de oflìcio ou.crimes dos empre-

la.los judiciaes, a fim de se providen-
ciar como for justo e d- lei. 
Por tanto, tostas as queixas fundadas 

a fazer, deverão apresenta:-as ao es-
crivão do turno abaixo assignado, co-
brando r cibo. 

Barcellos, i ; 12 outubro de rne3. 

O juiz de direito, Martins. 
O escrivão do turco 

%osz GlaUdio Pereí•-a Ba11ha' ai-. 

Azi• ;,:•E••:.ATArAO 

W 

.•u dia 20 do corrente 
itie,z de outubro, pelas 12 
horas do dia, nas tensas 
de 'UIltonoi V ik''Ia Filiza, 

fallecic'to e morador que 
foi no C. d• S. José desta 
vella, por virtude da re-
solução toinada pelo con-
selho de fanlilia no inven-
tario por Obito do nV21sn1u 
F' iza, teia de sz proceder 
à arreniata('ã0 dos bens 
inoveis pertencentes a0 

lnventzarlad0 e silo enes os 

se- n lites: 

X0 1—Ulna niobilia de 

Y' ° 2 Out:-.l nlobiiia 
CO1nposta do se<itiiiite : 15 
cad`ei'as COï.11 assenOL de 
palhinha, estlanílo JdUMlIas 
que i,lad-ts ; dt►as deitas de 
braços; uma Illesa jaI'di-

neira colir taça de pedra 
Illarltiore; lnil 'a'1; (fi las 
Iliesas, de, parede; duas 
iriesas bill(Aeiras, e duas 
cadeiras cie l)aloico. K to-
da de 1110 .no e foi avalia- 
da em 50>A00 

I;.° 3 Ulna li101)ilia de: 
que item parte Un-i sota, 21 
cadeiras, de 1)ra• os e onze. , 

ditas pequenas, todo de 
mogno e almofadado. Áva-

liada em 30?) " 000 ; 
N.° 4_ Uni lustre de 

cristal e 4 serpentinas de 
vidro, ela 

N.° 5 Uni éspelho de 
parede com moldura dou-
rada, 12,.5000; 

•.° 0 --11Tnia nie.,a de. 
pinho. grande. em 25000; 

X. 7v  ulli cruarda-lotl-
ça de earvaiho do norte, 
em 20:000 

cl,ei;:s de .reclondeza5' eza;_eradas, platino, Composta do se-

com as formas as mais estravagan- l •111`ì Malte: t:Vila c• t̀pp a-
tese, mas em « roc,à a sú•: liberda,,k, 
naturul. tal como foi creada no prin- relhada: iluia mesa de ea-
eiplo do inurdu». Pêra seja que beCeil'a;1111I lav atorl0; lima 
os exerci,-:es p'Inisicos estejam tão t 
pouca desenvolvi,`los entre nós, ìen- cOhïFiliodd com tollette; mexi 
doapenas o patrimonio exclusivo de gltarda-vestidos, com es- i 
"115 gyiun«sios e institutos da ) 
capital, e•de dois ou erva c?llegios t p  lio QÃ 

e seis cadeiras. _tva-
pro•incianos. Os governos impor- , 11t1C«a P-111 1 

N. ° 8 Uni aparador 
de. mogno, arruinado, éln 
Ql5000: 

N.0  0 m lave{tot•io de 
mogno e cerejeira, elii 

7'+000; 
.o 10 iTres malas de 

vlagelll, ordinarias, em rs. 
J• i1 t10 ; 

N.o 11 — Cria mobilia 
de que fazem parte as se-
guitates peças: uma cabia 
colei colclião e enxergão; 
unia inesa de cabeceiro; 
uiu lavatorl0 ; Uma com-

nloda colei toilette ; um 
guarda vestidos, e seis 
cadeiras. Avaliada em rs. 
1J0;A00; 

12 — Uma conimo-
da coem espelho e taça de 
pedi-a, em 1õ.•000; 

N.° 13—Unia mesa de 
cabeceira, em 3;000 rs. 

N. 11  1 • Um guarda-
vestidos, de nriot--Yno, em 
30.5000 rs. 

N.° 1J — Uni lavatorio 
de pau mogno, coem pedia 
enarinore, em 8;500 rs. 

N 10 Unia mesa de 
pé de <yallo;' folheada, era 
3p000 rs. 

NXO 16 Uili bilhar coro 
os conipetelltt—s litensilios, 
av, liado em, 307 000 rs. 

Todos estes moveis en-

tram em praça, pela pri-
ineira vez, pelo preço da 
avaliação. 

Declara-se que é cabe-
ca de casal no inventario 
Joaquim Atves Moreira 
PêgO (sogro do inventaria-

do) declarando-se tainbem 
caie as despezas da praça 
ficam a cargo cio arrein -
tante ou arrematantes. 

Por este annunclo ficam 
citados quaesquer credo-
res incertos do inventaria-
do, para assistirem a to-
dos os termos (ta praça. 

Baveellos, 16 de outu-
bro de 1903. 

Verefiquei, 
0 juiz de direito, 

E. artins, 

0 escrivão do 1.° officio, 
Manoel Cardoso (11,1lbiigiier•liie. 

T•t;r T `! 

? _ DOS E`STÁDWS UNIffigis` 
A MAIS RICA DO MONDO 

r, 

v 

VIA 

FUNINDADA EM NEW YORK EM 1843 

•-ria-.•e•-••--

••r_t-•.,i•• i•••• Iam • «••-i=r• cÉ• ••c••••z••'•.I s—•á•t® •1•, 11•`©••••e• •. Ya•Irt.•á.m 
Pi-aça de D. Pedro.—Lscriptorio, 138, Praça de D. Pedro. 

:;s•••.••s11• s:;t>-tl ,.i.i,1;5 Jlsa•,1:rlaiti.>L1'tl 

I'ariz, Vie-ma, Iiámburgo, Genova, Prnsellas .fim:sterdain, Budape,t, Stocko►ino, 
Co-Cabo, Syndney , Mexi,°o, Londres, San liai, Madrid, Orient, Lisboa. Porto, em todasas Cidade, 

rvìno ele Portuga.!. \'estes diversos Paizes a 31U11`CAL LIFE conta: 
GO Direçcïcs Gera.es; 
20:000 llotnelis, que formara um exercito de convietos e dedicados; 
30:000 medicos, que apto como o seu Estado .Maior; 
807:3-W -sem°.mr:ides, 

` t lã`Lllcil Miei & moor inst1t icaO fllla`.1,IìcSlyd, do Mundo inteiro 

Esta Cotnpauhia t•ocebeu por conta da familia, do sr. Ilavemaver, consul d.i Austria nos E.a.ados 
`eido,, em pa-•anieiito de premio nuico mais iml,or+.ante chie jamais Coinpamhia algiunia de seguros recebem 
ì_u cheque ele à78:3I5 d—11ars ou mais de • i •• 5 couto,, de reis. 

A MUTUAL LSFi , a anais antiga dos Estados l-niclos da America, tem enirnitticlo por uma só Fez 
apºentes a- pedido e liur curta do umas ila, piai, importantes casas cºmnnerciaes de Chicago, cujos ehé-

s, a titulo de :; ratíiieaço-io pelo Natal, seguraram quasi todos os sons empres idos. 
A 11 1'Ü.AL L1,FE, a mieis rica do ninado, foi qu(cm emittiü a maior apolice até hoje concedida: a 

Lio sr, íTeorje • ti`. •• andLrhiitre, de Ac•i -ï ork que é ela impoit.Lncia ele 1 milhão de doliare ou seja mais ele 
u, l cento e vinte e, cinco contos de reis mediante pagamento de 35: 000 dolïara ou seja mais de i0 contos e 
;*:irlhertos anil reis. 

O sr. Samuel \ewhouse, de Salt La: Cite- _ tab, pagou tI 31 TÜ AL LIFE em premio imito 233.8328 
r;c 1ars ou seja mais ele 225 centos de reis, por dois contractos. 

Um ingeez depo,itou nas mRo:. - cl,) representante ('esta companhia em Londres 80: 029 libras e 5 
ou seja ma,ii, de. -150 contos. Ele reis por um seguro em caso de morto. Em Portugal a Mutua Life 

conta um cotlsi,iet tvel nniucro de apolic.es, algunias d'ellas de Lb. 10 :oo, Lb. Soo e Lb. 2.5co. 
_1 14Iï;TU.ZII . LIi• r pagou ao er. Thomaz. Dolati, - ela P-ïiiladelphia, pi e,idente cia Sociedade de •Ia-

;ctaras dos listados 17 idos, 120: 927 doilars ou 140.cJ77•350 ao cadmear-lhe unia apolice minta. E' a 
 .)creaaicia mais elevada dite umsegarado ('este ac:nero teia hoje recebido. 

Etnfi:n a MU. TU-.M LI-FE, realisa mais negocio na França inteiro que as 17 companhias francezas 
siri(i r fil7e é ]uai, time para attestar o seu valor e a sua seriedade. 

A~itc ei11 13a-iceM->s, 

1 



REGENERADOR LIBERAL 

Papelaria, TVDoplraphia e Encadernação • 
I-

 DE  

,RAF GISGO JOS  K DA SILVA 
svccEssoR, 

Tem á renda grande sortido de obras 
to e medicina; romances, contos e poesias; 
monologos, historias populares, entremezes 
livros de missa, confissão e semana santa, 
para todos os preços; ma.ppas geographicos, 
arrendamentos, cadernos calligraphicos e de 
saes para "professores, estojos para desenho, 

Grandes descontos para revender. 
Expecialidade em chá, café., cordas para instrumentos, palhetas para ela-

E rinete; stearina, tinta de escrever. Objectos para escriptorio. 

COM ARMAZEM DE FERROS, FERRAGENS, VIDROS E TINTAS, 75, RUA D. ANTONIO BARROSO, 79, BARCELLOS 

Ferro, aço, ~-Vã,o, 

panella e potes ele ferro. 

escolares e religiosas: obras de direi-
dramas e comedias, scenas-comicas e 
e Mas: grande e variado sortido de 
com encadernções simples e de luxo 
sacras em papel ou com caixilho, 
desenho, calligraphias, mappas men-
etc., etc. 

4•! 

Encarrega-se de mandar vir, não só de todas as terras do reino como de 
algumas do estrangeiro qualquer livro que lhe seja pedido. 

Imprimem-se bilhetes de visita em machina especial a 300. 2f0'e 200 reis 
o cento; faturas, programmas para festividades para o que tem material e pessoal 
a.perfeiçoadissimo, por preços mais baratos do que em qualquer estabelecimento 
do genero. 

Executam-se com perfeição e rapidez todas as obras concernentes á arte de 
encadernador. 

Imprimem-se enveloppes a 1200 reis o milheiro em optimo papel. 
Agencia de todas as casas editoras de Portugal. 

RUA DO DUQUE DE BRAGANÇA-BARCELLOS 

l'*Tós para ferreiros e arcos. 

I*lolcltu•a para caixilhos e espelhos, etc. 

TUDO A PREÇOS MUITO CONVIDATIVOS 

,r•, . 
•> b 

ALQUILARIA 
DE 

AUGUSTO DA CUNHA BANDEIRA 

HÁ DO UQUB DB — BÁRCBLLOS 

Tem na sua antiga e muito conhecida 
alquilaria, gra.ude variedade de trens de 
todos os gostos, com as melhores condi-
cçõesde commodidade'e•acceio, tirados 
por bom gado e guiados por pessoal ha-
bilit adissimo. 

Tambem tem, todos os dias, e á che-
gada de todos os comboios, trens para 
fazer -, iagens para o concelho de Ilarcel-
los e fora d'elle.`, Tudo por preços muito baratissimos. 

Os preços são o mais conanzoclo possicel. 

pintas e papel 

pintado para, forrai• sala 

Padaria Barcellense 

ANTONIO DÁ COSTÁ.l[11t'PI\ 
a 

U_ s • )WQ V. 
JUNTO AO SENHOR DOS AFFLICTOS — BARCELLOS 

Esta antiga padaria tem sempre gozado os bons creditos dos consumidores, quer pelo esmero 
que n'ella se fabrica o pão de trigo, a regueifa, quer pelo escrupulo que o seu proprieiario emprega 
escolha das farinhas, procurando, embora com maior dispendio, fazer acquisição d'aquella niateria pr 
nas casas de maxima confiança. 

Vem, por esta fórma. fazer ver ao publico que está sempre promplo a fazer-lhe qualquer 
lidade de pão trigo, ou regueifa, que lhe seja exigida, affirmando que nunca deixará de merecer oscr 
tos que se toem dignado dispensar-lhe. 

Ei-a, pois, ao bom pão da padaria barcellense, que é nutritivo, salutar e por preço convidativo 
Comido com nozes, sabe mesmo a uma cousa que o sexo feminino muito deseja:—a casar!.. . 

OFFICIW.....A DE CARPINTERIA 
DE 

CAMPO IDE :D. T - =Z 1_°- BARCELLOS 

Soalhos aparelhados de 300 reis e inceis preços o metro quadrado. 
3Esquadrias de castanho slicece Piteh-Pine e pinho daterra a principiar enl f3 i0 reis e mais pi-e-

ços o metro quadrado, segundo o desenho de fig 1tra. 
Esta ofpicina é a anisa que em .Eareellos póde construir mais rapidamente, efIèrecendo aos 

proprietarios mais vantagens, porque tens sempre material prompto paia consti•licções. 
Executam-se coni a maior perfeiçáo, e segundo os ultimos desenhos archithetonicos, constrile-

ções com a maior rapidez possível e por preços x111:11to convidativos, tanto de empreitada como a jornal. 

O progrietarfo desta ca,rpintei•ia tenz tanibeni, eni arnzazeni, grande quantidade de nnadeiras de 
todas as diialidapes, que vende por preços limitadissirnos. 

i 
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